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2.1 Percurso Narrativo



148







CONCEITO | IDEIA





Refugiar-se da Cidade para Observar o 
Escondido

O percurso que propôs-se na zona 4, procura olhar para os locais 
escondidos da cidade e para a sua distante paisagem. Focamos estas 
potencialidades, na encosta entre a Avenida Mouzinho de Albuquerque e 
a Rua Lopes.

AA escolha deste local teve origem, na ideia arquitectónica que 
procurávamos transmir,surgindo a parr da primeira impressão sobre 
este lugar. Uma impressão de refúgio, de calma, de distância perante a 
cidade, mesmo estando no seu interior. 
AtravésAtravés deste ambiente criamos um percurso pelas ruas mais escondidas 
e logradouros no interior dos quarteirões, intercalando- o com espaços 
verdes, abertos e expectantes, que se mantem igulamente invisíveis à 
cidade, devido à sua elevada altura.
A intervenção feita neste trajecto tenta reforçar as ideias que expus a 
cima. 

NosNos espaços mais abertos proponho a realizção de patamares que 
criariam acessibilidades, miradouros e espaços descanso e refugio. 

Tadau Ando, Awaji Yumebutai



Nos espaços mais fechados propôs-se um volume rectângular, baseado 
na forma de um túnel. Contudo,  procurou-se desfragmentar a sua forma 
criando aberturas para que o ambiente envolvente seja visível, mas 
refugie em certa medida o observador.

Parque da Juventude, São Paulo
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2.2 Proposta Urbana



Convento de Santos-o-Novo

Região da Grande Lisboa







Contexto Histórico







Ao mesmo tempo foram surgindo outras estruturas importantes. O Mosteiro de Santa Apolónia, ao fundo da 
Calçada dos Barbadinhos, construído em 1552, reconstruído em 1758, adquirido pela Companhia Real de 
Caminhos de Ferro em 1852 e demolido no início do século XX).
O Mosteiro de Nossa Senhora do Paraíso inicialmente pertencia às Comendadeiras da Ordem dos Cavaleiros de 
Sanago, posteriormente doado por ordem d’el Rei D.Pedro a Ordens dos Capuchinhos passando a chamar-se 
Convento dos Barbadinhos Italianos em 1686. Foi posteriormente remodelado com financiamento de D. João V 
em 1742.
  O Convento de Santos-o-Novo iniciado em 1609 e terminado o primeiro claustro em 1681. Do projecto original 
dois terços do edificio não foram terminados, ardeu parcialmente em 1773 e após a desocupação total do 
edificio em 1895 passou para a tutela do Ministério da Solidariedade Social tornando-se uma casa de 
recolhimento até aos dias de hoje.
 As estrututras religiosas procuravam não só usufrir das oportunidades de comércio que a estrada real oferecia, 
para isso colocando-se estrategicamente à beira dela como também podiam usufruir de uma vasta área livre 
para norte da estrada para a criação de cerca para culvo.

Com estas caracteríscas a estrada rapidamente se tornou apelava à localização de estruturas de relevante 
importância como o mosteiro da Madre Deus (inicialmente paço real) cuja fundação inicial remonta a 1509. Esta 
localização deve-se ao facto de a sua distância à capital na altura da construção permir oferecer à realeza um 
local calmo e isolado para se rerarem aquando das epedemias de doença que assolavam por vezes a cidade e 
ao mesmo tempo reduzir o tempo de viagem entre esta residência e o paço real em Lisboa.

Esquema da Estrada Real



Paralelamente foram também surgindo edificios apalaçados, construídos pela nobreza e alta burguesia 
procurando seguir o exemplo do Paço Real da Madre Deus, estas estruturas eram muitas vezes residências 
permanentes da alta sociedade portuguesa, que procuravam “bons ares” mantendo um acesso rápido a capital.
 Salienta-se o Palácio Quaresma-Alvito (fundação de 1576, ligeiramente alterado durante o século XIX) 
pertencente a Manuel Quaresma Barreto, vedor da Fazenda e do Conselho de Estado d’el Rei D.Sebasão.
  O Palácio Pancas Palha (provável construção em 1679) sofreu vários problemas ao longo dos séculos ficando 
por várias vezes devoluto e em mau estado sendo sempre reparado após uma mudança de proprietário.
 O chamado Recolhimento de Lázaro Leitão era inicialmente um Hospicío pertencente aos Barbadinhos 
Italianos, e converdo por Lázaro Leitão Aranha no século XVIII num recolhimento desnado a viúvas da nobreza, 
D. Lázaro acabou por ser sepultado na capela privada e o edicio possui uma notável colecção de arte herdada 
do mesmo.
  Finalmente a Quinta da Cruz da Pedra/Pereira Forjaz (suposta fundação por volta de 1606) sofreu profundas 
alterações durante todos os séculos XVIII e XIX, entre eles a adição de uma capela. Este edicio encontra-se 
actualmente em elevado estado de degradação.

Convento de Santa Apolónia (antes e após a demolição)



Durante todo o século XIX uma sucessão de vários e sucessivos aterros permiram a consolidação de áreas que 
outrora eram parte do leito do rio o que vai permir à cidade implantar nestes terrenos, na altura considerados 
residuais e pouco interessantes, a indústria que pouco a pouco era introduzida no reino. Uma nova estrada surge 
(actualmente desde a Rua dos Caminhos de Ferro até à Calçada da Cruz da Pedra), esta pertendia tornar mais 
reclinea e nivelada a anga Estrada Real, assim ela beneficia da consolidação do aterro para atalhar caminho 
servindo a indústria com mais eficácia e rapidez, enquanto que outros restantes troços da estrada real pouco a 
poucopouco se ia consolidam como ruas de carácter habitacional e apalaçado, sendo definivamente completadas 
com vários novos edicios residenciais e de redimento.
 A “nova estrada”, que no fundo é uma recficação da anga, acompanha também a recém chegada via férrea 
e servia o ango apeadeiro ferroviário (Cais dos Soldados) localizado perto do Convento de Santa Apolónia, 
posteriormente inicia-se a construção da Estação de Santa Apolónia (1865) a poente do ango apeadeiro. O 
conjunto formado pela estação e pelo Museu Militar (anga Fundição de Arlharia) rematava a nova estrada e 
assinalava a nova “porta da cidade”, este factor foi acentuado pela ad
ição de um gigantesco portal ao Museu na fachada Nascente em 1908 da autoria de Teixeira Lopes.
 A nova entrada da cidade deixara oficialmente de ser a porta medieval e passara a ser o caminho de ferro.

1856 1871



















Caracterização do Local







Rede de Mobilidade da Região

Rede de Mobilidade

Rodoviário

Ferroviário

Fluvial





Rede de Mobilidade da Cidade

Rede Rodoviária Principal (Circulares e Radiais)

Rede de Metro

Rede Ferroviária

Traçado Rodoviário Previsto





Rede de Mobilidade da Zona de Intervenção

Estrutura Viária

Ferrovia

Metro

Canal Fluvial





Espaço Pedonal Público

Áreas Pedonais

Linha de Costa







Proposta





“Uns e outros são intervalos condos por, aparentemente, nada. Mas, se no nada, por definição, não existe nem o 
espaço, já os vazios na cidade – como os silêncios na música – existem enquanto esperança, enquanto possibilidades 
de algo ou de alguma coisa. O nada, portanto, não é um lugar; é algo que não é lugar, é algo que não é sío, ou parte 
alguma. Mas, bem sabemos, o vazio não é o nada; é, isso sim, uma aparente, uma só aparente ausência. Mas uma aus-
ência de quê? Eventualmente, uma ausência de sendo. Essa ausência, quando falamos em vazios urbanos, pode ter 
várias origens, é certo; porém, todos estes vazios têm uma caracterísca em comum: todos eles são uma espécie de 
negação de cidade.”negação de cidade.”

Pedro António Janeiro in Tese de Doutoramento: 
Cheios Inúteis - A imagem do Vazio na cidade 





Memória Descritiva





O vale de Santo António apresenta-se como um dos poucos vazios urbanos em pleno centro da cidade de Lisboa, em 
que a ocupação do seu tecido urbano foi extremamente lenta e de pouca força. Ao contrário de outros vales de Lisboa, 
como o da Avenida Almirante Reis ou até mesmo o de Alcântara, a cidade pareceu sempre manter-se afastada deste 
vale. As suas ocupações foram sempre de carácter muito rural, com a subsistência de numerosas quintas até à contem-
poraneidade, exceptuando a linha costeira, que fora desde inícios do século XVI um local de eleição para a fixação de 
residências apalaçadas para repouso das elites Portuguesas da época, criando assim a denominada Estrada Real.
A edificação urbana no vale é reduzida e localizada nos limites do mesmo, incluindo maioritariamente edicios de rendi-
mento da segunda metade do século XX  e onde muito recentemente foi aberta a Avenida Mouzinho de Albuquerque 
que permiu a edificicação de alguma habitação a nascente do vale.
Ainda mais recentemente surgiram planos para ocupação completa do Vale de Santo António, que visava transformar 
aquele local num novo coração de Lisboa, mas que até hoje não se concrezaram.
NoNo entanto a questão do vazio urbano em que o vale se apresenta não deverá ser encarada como um problema, mas 
como uma grande possibilidade. Numa cidade que cresceu durante séculos de modo agressivo como as restantes ci-
dades da Europa, valorizada pela construção de diversos programas, o vazio urbano foi sempre posto em segundo 
plano ou como dependente do edificicado, o vale de santo António pode considerar-se uma gema em bruto a ser explo-
rada.
A proposta encara o vale de Santo António como uma reserva de espaço dentro do perímetro urbano, tal como no pas-
sado os terrenos a poente do jardim do Campo Grande foram reservatório para o que, século seguinte, seria a Cidade 
Universitária e de igual forma o Parque de Monsanto.
Propõem-se a criação de um parque urbano no eixo Nascente-Poente do vale de Santo António, um novo Parque da 
Cidade, uma bolsa de espaço verde que possa oferecer à população residente um espaço de lazer e de socialização con-
servando e mantendo a qualidade do local evitando degradação e abandono que o caracterizam actualmente nalgumas 
das suas.
Este parque público será também apoiado pela futura Biblioteca Municipal de Lisboa (projecto dos arquitectos Aires 
Mateus) a qual foi tomada como pressuposto que será concluída no futuro e pelo campo de futebol pertencente ao 
Operário Futebol Clube o qual será alvo de uma intervenção em bancadas para melhorar as condições do público que 
frequentemente assiste a jogos e treinos no local.
NaNa zona Nascente do parque urbano existe a intenção de criar algumas porções de terreno para a instalação de hortas 
comunitárias, cujo sucesso nos centro urbanos é aparentemente visível e permitem uma grande dinamização do 



 espaço, servindo a população residente. A sul do campo de futebol, junto à actual escadaria de acesso à Escola Primária 
na parte superior, é prevista a criação de um pequeno mercado, que poderá servir como um ponto de venda de produ-
tos produzidos pelas hortas urbanas mas também permirá atrair outros vendedores, esmulando a vivência do espaço 
e o crescimento do comércio tradicional.
A área envolvente ao Convento de Santos-o-Novo será alvo de uma intervenção de caracter contemplavo em todo o 
seu redor em que serão criadas praças públicas que permitem enquadrar o convento e devolver-lhe a dignidade que o 
tempo e as más intervenções lhe reraram. A poente e de frente para o Convento) será criada uma bolsa de estaciona-
mento subterrâneo que permita servir os visitantes.
A proposta é rematada a Sul, no viaduto, que será alvo de uma grande intervenção - reduzindo em altura e compen-
sando em maior largura de modo a favorecer o trânsito pedonal no local enquanto serão tomadas algumas medidas 
para redução da velocidade automóvel neste local.
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EDUCAÇÃO
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TÚNEL RODOVIÁRIO A PROPOR - 
CIRCULAR DAS COLINAS

VIAS RODOVIÁRIAS
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1_Parque Urbano

2_Nova Biblioteca Municipal de 
Lisboa

3_Novas bancadas do Campo do 
Operário Futebol Clube

4_4_Parque Urbano + Hortas 
Comunitárias

5_Mercado

6_Praça / Recreio

7_Zona a intervir. Possível local de 
Centro Interpretavo de Relíquias 

8_8_Praça de Contemplação com 
Quiosque e Estacionamento 
Subterrâneo
9_Zona a intervir. Possível local de 
Centro Interpretavo de Relíquias 

10_Passeios Verdes no Viaduto
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2.3 Centro Interpretativo





Memória Descritiva





O tema III da unidade curricular de Projecto final de Arquitectura consisu na criação de um novo local para arma-
zenar as relíquias dos Santos Márres de Lisboa e Centro Interpretavo das mesmas. Optamos por localizar-lho junto 
ao Convento de Santos-o-Novo, uma vez que julgamos importante, as relíquias estarem próximas à igreja e também 
devido ao próprio convento ser o ponto de confluência de todos os percursos no grupo.   A nível urbano propôs-se 
através desta intervenção a criação de uma nova abertura mais visível para o convento, como também uma certa fil-
tragem da sua escala para a do Largo das Comendadeiras de Santos-o-Novo. Seguindo a ideia de tornar o Convento 
maismais visível, propôs-se também a limpeza do resto do terreno à sua volta, aplanando-o em certas partes e criando pa-
tamares que podem ser ulizados como bancadas e como locais de miradouro.

Em relação ao próprio projecto do Centro Interpretavo, o seu formato surge a parr de uma forma triangular que é 
elevada e perfurada, criando um páo. Assim, com base nesta forma o interior do edicio é desenvolvido através de 
um percurso deambulante em espiral que termina dentro do 1º piso do convento. Neste percurso procurou-se criar 
atmosferas cavantes trabalhando com a luz/sombra e remetendo estes ambientes para as vivências dos Santos Már-
res de Lisboa. 

Quanto á materialidade do edicio optou-se por betão e pedra lioz através de um sistema de fachada venlada. A 
razão pela qual os escolhemos deve-se à sua tonalidade que procura uma certa neutralidade perante o convento.  





Desenhos Técnicos
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2.4 Residência de Estudantes ISCTE-IUL









O tema IV da unidade Curricular de Projecto Final de Arquitectura consisu na resolução urbana de um local à escolha 
no Vale de Santo António, estando também inerente a criação de uma nova residência de estudantes para o Instuto 
Universitário de Lisboa ISCTE-IUL.  
OO projecto da residência de estudantes é criado a parr de uma malha rural anga localizada numa das encostas do 
vale perto da Escola Básica Patrício Prazeres. Esta malha tem uma regularidade e volumetria bastante interessante 
tornando-se um ponto fulcral na compreensão volumétrica do projecto. Tendo em conta a relação pretendida local-
izamos a residência num terreno expectante abaixo da malha rural, com uma deslumbrante vista para o tejo e para 
Convento de Santos-o-Novo. 
Apesar de dos basearmos nesta malha também era importante um diálogo com o próprio vale, modificando em certa 
medida a sua imagem, mas sem o descaracterizar. No seguimento desta lógica propomos uma nova malha ao longo 
do Alto Varejão e apôs esta intervenção, surge a volumetria da Residência, baseando-se em três volumes pousados 
sobre um embasamento e outros dois mais recuados que procuram dar seguimento da malha rural anga e funcio-
nam de uma forma mais individual, sendo um deles ulizado para os apartamentos dos professores e o outro para ser-
viços de apoio á Residência.
OutraOutra das ideias principais inerente à criação da residência foi a transposição da cota baixa à cota alta do vale através 
de rampas que ligam a Avenida Mouzinho Albuquerque ao próprio projecto e permitem a subida da encosta.

Em relação aos interiores os elementos que mais se destacam são as escadas, devido a permirem a circulação entre 
os embasamentos e os volumes e possibilidade de percepção das suas diferentes volumetrias. 
QuantoQuanto ao material optamos pela alvenaria no interior e o betão branco estrutural no exterior com cofragem de ma-
deira na horizontal, uma vez que julgamos ser este o material que mais se adequa a este espaço devido ao po de veg-
etação e tonalidade que aqui se encontra
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Entrevistas





















































































Inquéritos
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